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    Não temas, porque eu te resgatei; chamei-te pelo próprio nome, tu és meu!


    Não deveis ficar lembrando as coisas de outrora, nem é preciso ter saudades das coisas do passado.


    Eis que estou fazendo coisas novas, estão surgindo agora e vós não percebeis?


    (Isaías 43, 1.18-19)
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    Prefácio


    Recomece – Deus acredita em você é o título sugestivo do primeiro livro do Pe. João Marcos. Digo “primeiro livro” porque, lendo este primeiro, você também poderá dizer: “Outros virão”.


    É melhor apresentar a pessoa e não o livro. Pe. João Marcos, mais do que um escritor, é um evangelizador. Ele escreveu este livro na sede de amplificar ainda mais seu ardor e possibilidade de evangelizar. Ele é um evangelizador cheio de entusiasmo, que eu diria irrequieto na sua ânsia de levar Jesus Cristo e a sua Boa Nova a mais e mais pessoas.


    Cheio de destemor, ele não se deixa intimidar por nada e por ninguém, quando se trata de levar a Boa Nova e conquistar pessoas para Cristo.


    O Espírito Santo lhe dá muita coragem nesta missão, que ele assumiu plenamente. Essa coragem o leva a enfrentar todas as barreiras que forem necessárias para salvar almas. Posso dizer que ele é um valente guerreiro que põe em ação toda a sua valentia, arriscando tudo para não perder nenhuma alma.


    Pe. João Marcos é provido de um destemor e um desassombro sem igual, e ele sabe usá-lo bem nos momentos certos.


    Ele é revestido de uma qualidade muito necessária aos evangelizadores: a audácia. A audácia por Cristo é uma coisa preciosíssima. Ela leva os simples cristãos às raias do heroísmo.


    Todas essas qualidades formam o que diz a palavra grega “parresia”, da qual Pe. João Marcos está repleto. Ele é um bom discípulo, que está aprendendo e tudo faz buscando sempre a parresia.


    Quanto à pessoa, era isso que eu queria compartilhar com você. Em relação ao livro, leia-o agora, e me dará razão quanto ao que escrevi.


    Boa leitura e que Deus abençoe você!


    Mons. Jonas Abib
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    Introdução


    Recomece – Deus acredita em você! Por que um livro com esse título? Você vai perceber quais foram as motivações para dizer que Ele não desiste de nós, mesmo quando não acreditamos no seu amor, sua graça, poder e misericórdia, pois Deus vai além de nossas limitações e nossas quedas. Ele continua acreditando no ser humano e dando-lhe oportunidade de recomeçar o tempo todo; basta aceitar e querer um tempo novo, um tempo de graça de vitória na presença do Senhor.


    Resolvi escrever com o intuito de colaborar para que tenhamos uma experiência viva com o Deus Santo, o Deus de Abraão, de Isaac, de Jacó, o Deus todo-poderoso que abriu o Mar Vermelho e conduziu o povo que desejava chegar à terra prometida, fazendo jorrar água da rocha e chover maná do céu para alimentá-lo. Ele é o Deus que não desistiu e não desiste do ser humano. É o Deus dos profetas, dos reis, dos Apóstolos, da Virgem Maria, dos grandes homens e mulheres que fizeram e fazem a diferença na história da humanidade. Que Deus é esse? É o Deus todo-poderoso, o Deus Uno e Trino que se manifestou na pessoa do Verbo encarnado por meio do Espírito Santo.


    Em Cristo, o homem ganha uma nova chance de voltar para Deus, ou melhor, de reatar sua amizade perdida pelo pecado. Jesus veio para elevar nossa humanidade a Deus, nos religar ao Pai. Nele, e com Ele, é possível ser renovado e buscar uma vida verdadeira, cheia da graça e do poder de Deus.


    Jesus restabeleceu a dignidade das pessoas. Ele não teve medo de se aproximar dos mais necessitados, olhar para eles, tocá-los e direcionar suas vidas. Ele é o Deus libertador, transformador e ressuscitador. Curou o cego, o leproso, o mudo e o paralítico, mas o maior milagre que Jesus fazia não era a cura física, e sim o fato de parar, olhar e amar aqueles que ninguém olhava e que, muitas vezes, foram deixados de lado pelos “nobres” da época.


    Jesus tinha um carinho especial pelos mais necessitados. Mesmo que estivesse no meio da multidão, Ele parava, olhava, perguntava, perdoava e curava. Assim, acontecia a valorização da pessoa, principalmente daqueles que não tinham mais chance diante da sociedade e até mesmo de alguns religiosos da época. Pelo fato de Jesus dar atenção e perguntar, acontecia já ali um prodígio: o milagre do sentir-se valorizado e acolhido por alguém – pois ter a certeza de que você não é mais um na multidão, mas um filho amado do coração do Pai, faz toda a diferença. “Que maravilha! Jesus parou diante da minha necessidade e fui atendido. Que Deus bondoso e poderoso! Ele acredita em mim”, era o pensamento de quem experimentava milagres por meio Dele.


    Esse Deus que realizou tantas graças na vida das pessoas continua acreditando e realizando milagres, transformações e restituindo vidas. Muitos já deixaram de sonhar, de acreditar, de prosseguir na caminhada por vários motivos. É certo que, mesmo que você não acredite, há Alguém que acredita, que sempre olhou por você desde antes do seu nascimento e continua a tomá-lo pela mão, para que não desista dos seus objetivos, mas acredite que é possível seguir em frente, é possível acreditar novamente, é possível recomeçar contando sempre com essa presença que não decepciona e não desampara.


    Eu não sei quais são os seus sonhos, ou se você ainda os tem. O que sei é que é possível restabelecer um tempo novo a partir de hoje, começar a sonhar novamente e acreditar que em Deus tudo pode se realizar.


    Ao mesmo tempo em que encontramos pessoas desanimadas, sem vontade de lutar, percebo também que há em nosso caminho pessoas transformadas: homens e mulheres que se levantam na força e no poder da graça de Deus. Passei a reconhecer essas almas principalmente a partir do momento em que entreguei minha vida para Deus e comecei a evangelizar.


    Desses que tiveram as vidas transformadas, muitos tinham tudo para dar errado. Traziam uma história de vida sofrida e humilhante – poderia até mesmo dizer que tinham uma vida sem sentido. Eles teriam todos os motivos para entregar os pontos e não mais trilhar o caminho que conduz ao Pai. No entanto, quando encontram o Cristo, descobrem o que lhes faltava; encontram um Deus que os faz retomar e seguir em frente, sem parar nas situações difíceis e nos problemas. E, assim, um novo tempo se estabelece, tempo de graça, de vitória, de benção e unção de Deus. Tudo toma sentido. A vida, as pessoas, os amigos, os parentes. O dia a dia não é mais o mesmo: muda a maneira de se relacionar com Deus e a vida de oração, surge uma nova maneira de olhar e viver a realidade, não com medo ou preocupação, mas guiados por Alguém que é maior que nós – nosso Pai do Céu, nosso Deus que nos toma pela mão e nos conduz.


    Jesus não é mais um estranho, ou somente alguém que viveu, curou e libertou pessoas tanto tempo atrás. Agora Ele se torna próximo, amigo, companheiro de caminhada. Isso não é uma ilusão ou uma ideia abstrata, é realidade que se experimenta através da misericórdia, do amor, da força de um Deus que morreu e ressuscitou para trazer uma vida que vale a pena, que dignifica – ou seja, uma vida nova.


    Talvez você me pergunte: “Mas sempre foi assim? Você sempre acreditou e confiou em Deus com tanto amor, audácia e entusiasmo?”. Evidentemente, houve toda uma história. Mas, à medida que eu descobri que posso contar com Deus, que Ele não me atrapalha, mas me impulsiona a caminhar e seguir em frente, descobri que tenho em quem me apoiar. Ele me desejou, pensou e sonhou comigo. Ele nunca deixou de acreditar em mim. Mesmo quando eu não confiei e quis desistir, Deus agiu de modo diferente – olhou para mim com misericórdia, me chamou pelo nome e colocou-me no caminho novamente.


    Devo dizer que a intenção deste livro não é excluir a dor e o sofrimento, ou fazer de conta que a realidade humana não existe. O que se pretende é fazer com que você assuma que é importante para Deus, e que a entrega Dele na Cruz por amor a nós não foi pouca coisa.


    É impressionante a quantidade de pessoas que não acreditam naquilo que já receberam de Deus e nas graças que continuam a receber, dia após dia. Vamos vivendo na correria cotidiana, sem prestar atenção ao carinho e cuidado de Deus para com cada um de nós. E, como temos a tendência de parar no negativo, quando qualquer contrariedade acontece conosco, pensamos que nada de bom aconteceu em nossa história e nos esquecemos que Cristo veio para nos trazer vida plena, com tudo o que ela comporta – alegria, paz, amor, superação, cruz, dificuldades – e que vale a pena viver. Em tudo isso e com tudo isso, somos mais que vencedores graças Àquele que viveu e morreu por cada um de nós (cf. Rm 8,37). “Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (Rm 8,31).


    Portanto, se estou em Deus, eu posso passar por tudo isso e muito mais; porém, supero essas situações e vou além, com um olhar de fé e esperança no Senhor. Não vivo imunizado das realidades, mas assumo uma postura de cristão para enfrentar todas as adversidades e contratempos que terei que superar. Com o esforço humano e a graça de Deus, somos vitoriosos.


    Creia: Deus tem algo a fazer na sua vida, mas é preciso disposição e abertura. Acreditar, aceitar, reconciliar, recomeçar, reconstruir, ressignificar, retomar, reescrever e ressuscitar são passos que Ele vai ajudar você a trilhar com este livro.
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    Confiar para ressuscitar


    Será que verdadeiramente eu acredito em Deus? Acredito a ponto de confiar minha vida e minhas preocupações, medos, temores e frustrações a Ele?


    Vivemos em um mundo onde confiar está cada vez mais difícil. Diante do quadro político, por exemplo, temos dificuldade para confiar nas autoridades. Algo semelhante acontece com as amizades: pode ter acontecido uma desilusão com um amigo, uma frustração que bloqueou você às novas e verdadeiras amizades, ou alguma situação com um profissional da saúde, um vendedor, um contato dentro da Igreja, enfim, temos muitos motivos para desconfiar.


    Também a realidade da violência e da dependência química que tem afetado tanta gente faz com que vivamos com medo e com uma certa desconfiança de tudo e de todos. Sabemos que não podemos parar nessas realidades: podemos e devemos dar uma nova chance para alguém que tenha errado conosco ou nos desiludido. É possível fazer novos amigos e acreditar novamente nas pessoas. Tudo depende de como vamos encarar as situações da nossa vida.


    Essa desconfiança poderá levar à falta de fé, pois uma pessoa machucada e ferida na sua história pode se desiludir com Deus. Ele, que deveria ser o mais próximo, o amigo verdadeiro, o companheiro fiel que pode nos segurar pela mão para seguirmos em frente, torna-se um estranho distante. Vive-se algo como “Deus no céu e eu aqui na terra”. Não existe contato, relacionamento, amizade, intimidade. Quem passa por isso talvez até reze e cumpra os “preceitos”, mas tende a passaros seus dias sem vida, sem a verdadeira fé que transforma, impulsiona e faz viver.


    Somos chamados a renovar nossa fé e retomar nossa confiança.


    Ouve, Israel! O Senhor nosso Deus é um só. Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, com toda a tua alma, com todo o teu entendimento e com toda a tua força! E o segundo mandamento é: “Amarás teu próximo como a ti mesmo”! Não existe outro mandamento maior do que estes. (Mc 12,29-31).


    Deus nos deu duas opções: amá-lo ou rejeitá-lo. Quando optamos por amar o Senhor, assumimos Deus como centro da nossa vida e aceitamos que não estamos sós, que podemos e devemos contar com essa presença de amor e misericórdia. Mas toda escolha traz consequências, para o bem ou para o mal; por isso, precisamos nos tornar responsáveis por aquilo que optamos e aprender com os erros da vida, louvando a Deus pelos acertos e graças recebidas.


    Não podemos parar no limite e na dificuldade. Sempre é possível confiar um pouco mais e viver uma vida cheia da graça de Deus, pois assumir o Senhorio de Cristo é assumi-lo em nosso olhar, em nossas atitudes e testemunho de vida. Deus precisa estar em primeiro plano em nossa vida; assim, é possível aprender e seguir em frente.


    O Senhor é quem nos ajuda a voltar nosso coração para Sua presença. Sem Ele andamos sem rumo; junto Dele encontraremos a direção. Podemos passar por desertos em nossa vida, mas se não deixarmos de caminhar com Cristo, tudo será diferente e tomará novo rumo.


    Acreditar faz parte da nossa caminhada: acreditamos na cozinheira quando vamos ao restaurante, acreditamos no piloto do avião, no motorista do ônibus, no médico, quando pegamos a receita e tomamos aquele remédio que nos indicou. Portanto, vivemos de confiar e acreditar em pessoas, pois dependemos do outro para viver. Com Deus é a mesma coisa, somos nós que precisamos da sua presença, da sua graça, da Igreja e dos Sacramentos. Contudo, muitas vezes estamos nos alimentando do Pão Vivo descido do céu e desconfiamos da presença real de Jesus; estamos na Igreja e recebemos as graças, mas não temos tanta certeza de quem é o piloto, de quem conduz a Igreja. Por isso, vivemos uma fé “morna”, mas é importante ressaltar que a Igreja é de Jesus e quem a conduz é o Espírito Santo. Recebemos a “receita” por meio da Igreja, mas nem sempre tomamos esse “remédio”, nem sempre lutamos para colocar em prática aquilo que sabemos que é certo e evitar o errado. Portanto, temos os meios; basta disposição e abertura à graça para que nossa vida seja diferente, seja verdadeiramente cheia de fé e de alegria, e que tome um rumo cada vez mais certo.


    Assumindo a vida nova


    O cristão não pode viver sua fé – sua caminhada rumo à Jerusalém celeste – como um peso. Não é e não pode ser um peso ser de Deus; pelo contrário, ser de Deus preenche o coração, dá sentido à nossa vida, dá segurança para caminhar, com a certeza de que Ele está conosco e que é para Ele que trabalhamos.


    Não foi pouco o que Cristo fez por nós. Ele veio morar em nosso meio, foi julgado, maltratado, incompreendido, crucificado e morto – tudo porque nos ama muito – mas ressuscitou, venceu a morte e nos deu vida nova, a qual temos dificuldade de assumir, pois paramos nas “cruzes” do dia a dia, nas lamúrias e nas dificuldades. Com essa nossa postura, corremos o risco de ser como tantos que fazem discursos pessimistas: “Como é difícil ser de Deus...”, “Como é difícil viver a Palavra...”, “Como é difícil ser cristão, ser padre, ser casado, ser jovem, ser adolescente nos tempos atuais...”.


    Ou podemos, ainda, ser como aquela pessoa que diz: “Como está difícil! Dou um passo para frente e dois para trás. A vida em Deus é uma luta mesmo, né?”. Aí, vem aquela outra pessoa mais pessimista que ela e diz: “Verdade, não é fácil. Quem disse que era fácil estava enganado”. Meus Deus do céu e da terra, quanta lamúria!


    Perceba que gastamos muito tempo reclamando das coisas, das pessoas e de Deus, e não aproveitamos para perceber quanta coisa boa acontece à nossa volta. O pessimista, ou o derrotado, olha para baixo, para o negativo. Podem acontecer mil coisas boas na sua vida, na sua história, mas se acontecem duas coisas que não foram positivas, ele fica parado nelas o tempo todo, batendo o dedo na ferida e se martirizando – como se isso fosse resolver a situação. Não espere tudo estar perfeito para você ser feliz. Isso só acontecerá no céu.


    Ou será que é assim mesmo? Será que ser de Deus é tão pesado e difícil como muitos falam? Será que é só cruz, sofrimento, dificuldade? Talvez seja assim porque tenhamos nos detido na Sexta-feira Santa, e ainda estejamos parados na Cruz. Mas, para quem confia e tem fé, existe o Sábado do Aleluia, o Domingo da Ressurreição e o Pentecostes.


    Mesmo que passemos por momentos de cruzes, dor e sofrimentos, se formos fiéis o sábado vai chegar. No entanto, não podemos nos contentar com o sábado; temos que alimentar esperança pelo Domingo da Ressurreição e pelo Pentecostes, para que vivamos não só como ressuscitados, mas mergulhados na graça divina – ou, melhor, encharcados no amor e na misericórdia de Deus. É um caminho que se faz com a vida, mas uma vida em Deus, pois assim vivemos com a certeza de que, em qualquer momento da nossa caminhada, temos com quem contar e em quem buscar auxílio.


    Vivendo um tempo novo


    Viver as virtudes teologais da fé, esperança e caridade no papel ou no discurso é muito fácil. No entanto, precisamos lutar para ir além da palavra e assumir essas virtudes na prática, mesmo que isso nos custe um pouco de suor, dedicação e esforço, pois não conseguiremos nada se não nos disciplinarmos e acreditarmos que Deus nos conduz à medida que damos espaço para Ele trabalhar na nossa vida e história.


    Temos que assumir a fé e não desanimar em nenhum momento da caminhada, mesmo em meio às dúvidas e medos, pois a fé nos lança a acreditar e confiar cada vez mais no Senhor Jesus. A fé abre caminhos para acreditar em novas possibilidades e nos dá esperança de que algo novo vai acontecer. Há sempre uma outra possibilidade depois da montanha, há sempre uma novidade a ser experimentada e vislumbrada, mas é preciso subir o monte, esforçar-se para sair de si mesmo.


    Isso talvez custe, talvez doa, por isso precisemos suar, gastar tempo. Porém, sem esforço não se consegue nada, pois somos livres para responder sim ou não ao projeto de Deus. Ele bate à porta (Ap 3,20), mas eu sou livre para abrir ou não. Quantas vezes eu abro, mas não saio da frente! Há pessoas tão cheias de si que, mesmo abrindo a porta, não dão espaço para Cristo entrar. Mas Ele é insistente, e continua batendo até um dia, quem sabe, amolecer esse coração duro e cheio de tantos entulhos, pois Deus é bom e não desiste – mesmo que não veja resultado, continua insistindo e acreditando em nós.


    Talvez a caridade que precisemos fazer seja com nós mesmos: sair desse “marasmo” para ir um pouco além, para subir a montanha, mergulhar na graça e experimentar novos horizontes. Desculpe falar assim, mas tem gente que “morreu e esqueceu de deitar”, que está parada nos limites, nos problemas e provações da vida. São pessoas que não conseguem enxergar o Deus da vida, não conseguem ver que, além daquilo que vivem, existem possibilidades maiores. Não é preciso ver para crer – mas, crendo, podemos tocar no mistério.


    Meu Senhor e meu Deus!


    Tomé, chamado Dídimo, que era um dos doze, não estava com eles quando Jesus veio (Jo 20,24). Era o único discípulo que estava ausente. Ao voltar, ouviu o que acontecera, mas negou-se a acreditar. Veio de novo o Senhor, e mostrou seu lado ao discípulo incrédulo para que o pudesse apalpar; mostrou-lhe as mãos e, mostrando-lhe também a cicatriz de suas chagas, curou a chaga daquela falta de fé. Que pensais, irmãos caríssimos, de tudo isto? Pensais ter acontecido por acaso que aquele discípulo estivesse ausente naquela ocasião, que, ao voltar, ouvisse contar, que, ao ouvir, duvidasse, que, ao duvidar, apalpasse, e que, ao apalpar, acreditasse?


    Nada disso aconteceu por acaso, mas por disposição da providência divina. A clemência do alto agiu de modo admirável a fim de que, ao apalpar as chagas do corpo de seu mestre, aquele discípulo que duvidara curasse as chagas da nossa falta de fé. A incredulidade de Tomé foi mais proveitosa para a nossa fé do que a fé dos discípulos que acreditaram logo. Pois, enquanto ele é reconduzido à fé porque pôde apalpar, o nosso espírito, pondo de lado toda dúvida, confirma-se na fé. Deste modo, o discípulo que duvidou e apalpou tornou-se testemunha da verdade da ressurreição.


    Tomé apalpou e exclamou: Meu Senhor e meu Deus! Jesus lhe disse: Acreditaste, porque me viste? (Jo 20,28-29). Ora, como diz o apóstolo Paulo: A fé é um modo de já possuir o que ainda se espera, a convicção acerca de realidades que não se veem (Hb 11,1). Logo, está claro que a fé é a prova daquelas realidades que não podem ser vistas. De fato, as coisas que podemos ver não são objeto de fé, e sim de conhecimento direto. Então, se Tomé viu e apalpou, por qual razão o Senhor lhe disse: Acreditaste, porque me viste? É que ele viu uma coisa e acreditou noutra. A divindade não podia ser vista por um mortal. Ele viu a humanidade de Jesus e proclamou a fé na sua divindade, exclamando: Meu Senhor e meu Deus! Por conseguinte, tendo visto, acreditou. Vendo um verdadeiro homem, proclamou que ele era Deus, a quem não podia ver.


    Alegra-nos imensamente o que vem a seguir: “Bem-aventurados os que creram sem ter visto” (Jo 20,29). Não resta dúvida de que esta frase se refere especialmente a nós. Pois não vimos o Senhor em sua humanidade, mas o possuímos em nosso espírito. É a nós que ela se refere, desde que as obras acompanhem nossa fé. Com efeito, quem crê verdadeiramente, realiza por suas ações a fé que professa. Mas, pelo contrário, a respeito daqueles que têm fé apenas de boca, eis o que diz São Paulo: “Fazem profissão de conhecer a Deus, mas o negam com a sua prática” (Tt 1,16). É o que leva também São Tiago a afirmar: “A fé, sem obras, é morta” (Tg 2,26).


    (Das Homilias sobre os Evangelhos, de São Gregório Magno, Liturgia das Horas III, p. 1404-1406)


    É certo que as dificuldades e as cruzes vão aparecer, mas quem disse que elas são empecilhos para viver de cabeça levantada? Esperar que tudo esteja bem para sermos felizes é um engano. Como diz a Palavra, “No mundo tereis aflições. Mas tende coragem! Eu venci o mundo” (Jo 16,33).


    Coragem, ânimo, força, siga em frente! Não olhe para baixo, para seus problemas, suas dificuldades. Olhe para o Cristo. Ele é o modelo, Ele é o caminho, Ele nos mostra a direção: “olhos fixos em Jesus” (Hb 12,2).


    O Catecismo da Igreja nos fala a respeito do pecado contra a esperança:


    O primeiro mandamento visa igualmente os pecados contra a esperança, que são o desespero e a presunção: Pelo desespero, o homem deixa de esperar de Deus a sua salvação pessoal, os socorros para a atingir, ou o perdão dos seus pecados. Opõe-se à bondade de Deus, à sua justiça (porque o Senhor é fiel às suas promessas) e à sua misericórdia. (CEC 2091)


    O desespero não nos ajuda em nada; pelo contrário, uma pessoa desesperada pode cometer tremendos erros. É lógico que minha confiança em Deus não me neutraliza – é uma confiança que me lança, que me impulsiona a sair das situações que tentam me amarrar. Eu posso ficar preocupado por um momento, posso sentir medo, vontade de desistir ou cometer alguma loucura. Porém, quem disse que os sentimentos e emoções devem direcionar minha vida? Somos os únicos “animais” racionais. Devemos agir como tais. Diante de qualquer situação, parar, refletir, rezar e, depois, com a cabeça fria, tomar a decisão. Nunca agir pelo impulso. Deus sempre tem o melhor para nós, basta encontrar esse caminho.


    Tomar consciência da presença de Deus em nossa vida é a chave para viver nossa caminhada de fé. A maioria de nós já recebeu o Batismo, a Primeira Eucaristia, o Crisma e, mesmo assim, corremos o risco de viver como se nada tivesse acontecido. Muitos vivem pior do que aqueles que nada receberam. Por que será que existem tantos cristãos “light”, pessoas que se dizem religiosas mas não vivem sua fé, que desistem em meio a qualquer tribulação que acontece?


    Essas pessoas procuram outras coisas, outros meios para preencher o vazio do coração. Tornam-se inconstantes, mudando o tempo todo conforme as situações que vão enfrentado. O problema é que essas variações levam a um comportamento mutável e variado, que desemboca em pecados e situações deploráveis. Tudo isso leva à percepção de falta de sentido e à morte – não uma morte no sentido próprio da palavra, mas uma falta de vida, de alegria, de realização: viver esperando algo acontecer para alcançar a felicidade, aguardando uma coisa “extraordinária” acontecer para aí sim ser feliz.


    Sabemos que a felicidade não surge assim. É no hoje da nossa vida que precisamos colocar sentido; é agora, na realidade que vivo, com a idade que tenho, com meus compromissos, família, missão, é com tudo isso e muito mais que somos chamados a viver uma vida que valha a pena, que tenha sentido, que possamos verdadeiramente viver e não apenas sobreviver. Mas isso só é possível para quem tomar uma atitude de homem novo, que pode e deve começar agora. É possível voltar, é possível retomar, é possível recomeçar. Basta querer, dar o passo, reconhecer e tomar a decisão de deixar de lado aquilo que atrapalha você e desejar um tempo novo, tempo de experiência verdadeira de Deus.


    Deus não impõe nada. Pelo contrário, Ele propõe um caminho e nos dá os meios para gozar a vida e a felicidade, a bênção e a glória:


    Vê que eu hoje te proponho a vida e a felicidade, a morte e a desgraça. Se obedeceres aos preceitos do Senhor teu Deus, que hoje te prescrevo, amando ao Senhor teu Deus, seguindo seus caminhos e guardando seus mandamentos, suas leis e seus decretos, viverás e te multiplicarás, e o Senhor teu Deus te abençoará na terra em que vais entrar para possuí-la. Se, porém, o teu coração se desviar e não quiseres escutar, se te deixares arrastar para adorar e prestar culto a outros deuses, eu vos declaro hoje que certamente perecereis. Não vivereis muito tempo sobre a terra onde ides entrar, depois de atravessar o rio Jordão, para ocupá-la. (Dt 30,15-18)


    Se optamos pelo bem, por Deus, é certo que não perderemos nada, porque Deus preenche todo o nosso vazio e nos coloca no rumo certo. Mas, na liberdade, é possível optar por outros caminhos que trazem morte, tristeza e uma vida sem rumo. Como temos dificuldade de lidar com essa palavra: “liberdade”! Com ela podemos fazer coisas boas e construir uma caminhada segura, ou podemos tomar um rumo bem diferente. O problema é que os outros caminhos trazem consequências muitas vezes gravíssimas.


    Por exemplo, pense numa pessoa que, depois de fumar a vida toda, constata que tem câncer e, mais tarde, morre. De quem é a culpa? De Deus? Alguns até diriam: “Foi vontade de Deus. É assim mesmo. Cada um tem um tempo na terra, estava na hora, descansou...”. Será que é isso mesmo?


    Será que a morte daquele jovem que bebeu, dirigiu em alta velocidade e sofreu um acidente de trânsito fatal foi vontade de Deus? E aquela pessoa que era tão boa, rezava, participava da Santa Missa, ajudava as pessoas, fazia caminhada e, mesmo assim, ficou doente e morreu: isso teria sido vontade de Deus?


    Usamos muitas vezes a expressão “Foi vontade de Deus” como um consolo, mas sequer imaginamos que, ao dizer isso, é como se afirmássemos: “Deus é ruim, Deus é castigador, Deus mandou essa doença porque eu merecia ou porque sou muito pecador etc. Portanto, Deus não ajuda, só atrapalha. Assim, melhor é eu ficar longe Dele, não cultivar um relacionamento de filho para com o Pai. Melhor é não rezar tanto e cultivar uma espiritualidade ‘morna’, que não me comprometa”.


    Qual imagem você tem de Deus Pai? Talvez ainda carregue aquela raiva de Deus porque Ele levou seu filho, ou seu pai ou mãe. Talvez ainda não aceite a doença e culpe a Deus, chegando a dizer: “Por que eu? O que te fiz para me mandar essa doença? Por que é tão maldoso comigo?”. Ou talvez você seja daquelas pessoas que dizem: “Se Deus existisse, não haveria tanta fome e desgraça nesse mundo, tantas doenças e roubos”.


    Assim muitos pensam e vivem dentro e fora da Igreja, como se Deus fosse culpado de todos os erros que existem na face da terra. Mas o Papa Francisco nos mostra quem é Deus e qual é o seu rosto:


    Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai. O mistério da fé cristã parece encontrar nestas palavras a sua síntese. Tal misericórdia tornou-se viva, visível e atingiu o seu clímax em Jesus de Nazaré. O Pai, “rico em misericórdia” (Ef 2, 4), depois de ter revelado o seu nome a Moisés como “Deus misericordioso e clemente, vagaroso na ira, cheio de bondade e fidelidade” (Ex 34, 6), não cessou de dar a conhecer, de vários modos e em muitos momentos da história, a sua natureza divina. Na “plenitude do tempo” (Gl 4, 4), quando tudo estava pronto segundo o seu plano de salvação, mandou o seu Filho, nascido da Virgem Maria, para nos revelar, de modo definitivo, o seu amor. Quem O vê, vê o Pai (cf. Jo 14, 9). Com a sua palavra, os seus gestos e toda a sua pessoa, Jesus de Nazaré revela a misericórdia de Deus.
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